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Apresentação




Primeiramente agradeço a Deus por permitir
que este material fosse produzido e disponibilizado para milhares de leitores
no Brasil e no mundo. As ideias que você encontra aqui não são originalmente
minhas, e sim fruto do que tenho aprendido da Palavra de Deus fora dos sistemas
denominacionais com irmãos congregados ao nome do Senhor e também com autores
de outras épocas que congregavam assim. Foram eles J. G.
Bellett, C. H. Brown, J. N. Darby, E. Dennett, W. W. Fereday, J. L. Harris, W.
Kelly, C. H. Mackintosh, A. Miller, F. G. Patterson, A. J. Pollock, H. L.
Rossier, H. Smith, C. Stanley, W. Trotter, G. V. Wigram e muitos outros.


Para que você compreenda como este livro
veio a existir, creio ser necessário voltar um pouco no tempo. Depois de um
período trabalhando em São Paulo, em 1988 mudei-me com minha família de volta
para Limeira, minha cidade natal, a fim de colaborar com a Editora Verdades
Vivas, uma organização sem fins lucrativos que produz e distribui literatura
cristã. A grande quantidade de folhetos evangelísticos, livros e calendários distribuídos
no Brasil e em outros países de língua portuguesa gerava um volume considerável
de correspondência, não só com pedidos de publicações, mas também com perguntas
sobre a Bíblia. Todas as cartas eram devidamente respondidas.


Nessa época adquiri o hábito de manter
uma cópia das respostas em formato digital. Assim ficava fácil responder
perguntas semelhantes ou até mesmo mesclar trechos de diferentes respostas,
além de preservar aquele conhecimento. A partir de 1996 passei a usar a
Internet e aí as respostas já não precisavam ser impressas, envelopadas e
enviadas por carta como era feito até então. O uso do e-mail agilizou o
processo e permitiu atender mais correspondentes com maior agilidade.


Em 1998 deixei a editora para atuar como
executivo de uma empresa de tecnologia da informação, porém mantendo nas horas
vagas minha ocupação com o evangelismo e ministério da Palavra via Internet por
meio de diferentes sites e blogs. Em 2001 passei a trabalhar por conta própria
como consultor e palestrante empresarial, tendo mais tempo livre e uma agenda
mais flexível para dedicar-me ao evangelho.


Em 2005 decidi lançar o blog “O que respondi” no endereço respondi.com.br para disponibilizar as
respostas que tinha armazenado em formato digital desde 1988 e acrescentar as
que fossem sendo criadas. Algo que muitos perguntam é a razão de o blog não
permitir comentários, mas o volume de spam, debates e opiniões deixadas na área
de comentários me obrigou a eliminar esta opção de contato para me concentrar
no atendimento apenas por e-mail. É sempre bom lembrar que não existe uma “equipe” para responder a
correspondência que chega, pois este é um exercício pessoal.


Em 2008 iniciei um trabalho chamado “O Evangelho em 3 minutos — Uma mensagem
urgente para quem tem pressa”, com vídeos no Youtube e também em versões de
texto e áudio no endereço 3minutos.net.
Com a popularização do smartphone e da Internet móvel este formato mostrou-se
excelente para alcançar pessoas a qualquer hora e em qualquer lugar com a
mensagem da salvação e a sã doutrina. O site “O que respondi” passou a servir de complemento aos vídeos. Enquanto no “Evangelho em 3 minutos” a Palavra de Deus é pregada de forma
rápida, no “O que respondi” ela é
explicada em detalhes e com referências.


Estas e outras frentes de trabalho via
Internet continuam gerando um número cada vez maior de contatos e perguntas. Em
2013 foram mais de três mil perguntas atendidas, porém graças ao blog “O que respondi” nem todas precisaram
ser respondidas. Na maioria das vezes é suficiente enviar links para as mais de
mil respostas existentes no blog, que já conta com cerca de quatro milhões de
acessos desde sua criação.


Assim chegamos à razão deste livro que
está sendo lançado nos formatos digital (e-book)
e impresso (on demand). Ele atende aqueles
que desejam ter acesso ao material do blog sem depender de uma conexão com a
Internet. Este é um dos mais de dez volumes projetados para compor esta
coleção, se considerarmos todo o conteúdo do blog “O que respondi”.


Ao ler este livro não se esqueça de que
está lendo as opiniões do autor, e não a Palavra de Deus. Considere também que
os textos são cartas e e-mails de minha correspondência pessoal, e não uma obra
literária. A linguagem é informal e despretensiosa como acontece com uma
correspondência entre duas pessoas, e é provável também que você às vezes venha
a achar a linguagem meio irreverente, mas isso é apenas fruto de meu estilo
literário, e não de tratar levianamente as coisas de Deus ou a pessoa a quem
respondi. Lembre-se também de que, para a resposta fazer sentido, às vezes
incluo o que escreveram meus interlocutores e alguns são incrédulos ou ateus
com opiniões depreciativas a respeito de Deus e de sua Palavra.


Não espere encontrar aqui todas as
respostas e nem sequer as trate como definitivas. Elas são fruto do meu
exercício com o Senhor e do que continuo aprendendo todos os dias. Por isso
leia, medite, busque referências na Bíblia e ore para que o Espírito Santo lhe
dê o entendimento. Sem isto até a pessoa mais inteligente e versada nas Escrituras
será incapaz de entender as coisas de Deus, pois elas se discernem
espiritualmente.


É provável que você encontre erros em
minhas opiniões. Pode ter certeza de que eu mesmo eventualmente sou obrigado a
acessar o blog “O que respondi” para fazer
correções após ter sido instruído ou alertado de alguma falha por algum irmão
ou por algo que li na Palavra de Deus. Se, ao comparar uma resposta mais antiga
com uma mais nova, você encontrar alguma discrepância, saiba que optei por não
revisar todas as respostas, mas decidi mantê-las do modo como entendia as
coisas quando as escrevi, e lembre-se de que você está lendo textos escritos ao
longo de um período de cerca de trinta anos. Se encontrar algum erro de
digitação ou de gramática, entre em contato para eu fazer as devidas correções,
pois o desejo de disponibilizar este livro o mais rápido possível nas mãos dos
leitores foi maior que o tempo que tive para revisá-lo.


Este livro está sendo distribuído
gratuitamente, porém alguns sites de terceiros ou editoras irão cobrar algum
valor para a versão e-book ou impressa sem que isto signifique algum ganho da
parte do autor que optou por abrir mão dos ganhos com direitos autorais. Você
poderá distribuir o conteúdo deste livro, desde que o faça gratuitamente, não
altere o texto e mantenha a referência ao autor.


Peço que se lembre de incluir este
trabalho em suas orações e de endereçar ao Senhor, e não a mim, qualquer
sentimento de gratidão que porventura possa ter por esta leitura.


“Conheçamos
e prossigamos em conhecer ao Senhor; como a alva, a sua vinda é certa” (Os
6:3).


Mario Persona


www.respondi.com.br


www.3minutos.net


Abril, 2014


* * * * *


Como você conduz as reuniões?




Ao perguntar como é que eu conduzo as reuniões onde
congrego, dá a impressão que você está vendo a coisa toda com óculos
eclesiásticos, ou seja, ainda traz a ideia de um homem conduzindo as reuniões.
Na verdade eu não conduzo nada (mal consigo conduzir meu carro). Se quiser
entender como devem ser as reuniões em nome do Senhor Jesus somente, é melhor
passar uma borracha no que aprendeu nos sistemas denominacionais (e
não-denominacionais) que adotam uma estrutura clerical.


Quando nos reunimos, a direção é deixada para o Espírito
Santo, e ele irá usar quem ele desejar. Um irmão poderá sugerir um hino, outro
trazer uma ação de graças em nome de toda a assembleia, outro ler uma passagem
da Bíblia, outro trazer uma palavra de edificação, consolação ou exortação,
etc. Tudo isso é feito com decência e ordem, e enquanto um irmão fala, os
outros julgam para ver se aquilo está de acordo com a sã doutrina. O “roteiro” da reunião, você encontra em 1
Coríntios 14, principalmente do versículo 26 em diante.


Eu também não lido com membros ou comportamentos, como você
colocou em sua dúvida. A assembleia como um todo é que tem essa
responsabilidade, e os irmãos mais experientes obviamente colocam em prática
esse cuidado. Então se um irmão que está ministrando traz algo que não está de
acordo com a Palavra de Deus é provável que ele seja interrompido e convidado a
calar-se, no caso de algo muito grave, ou simplesmente será corrigido após a
reunião, no caso de um deslize de menor gravidade ou de uma afirmação dúbia.


Quando um irmão ou irmã em Cristo tem o desejo de estar em
comunhão à mesa do Senhor para participar da ceia do Senhor, essa pessoa
apresenta o seu desejo a um irmão que o comunica aos irmãos responsáveis, que
irão visitar essa pessoa, conversar com ela, conhecer mais de sua fé e
principalmente saber se ela não está em pecado moral, doutrinal ou eclesiástico
(associada a alguma seita). Então, quando existir paz entre os irmãos a
respeito disso, é feito o anúncio a toda a assembleia e, se não existir nenhum
impedimento, essa pessoa passa a participar da ceia do Senhor na semana
seguinte.


Quando alguém que está em comunhão à mesa do Senhor cai em
pecado, dependendo da gravidade do pecado essa pessoa pode ser colocada em
disciplina cabível para cada caso. Por exemplo, alguém que ministra a Palavra
nas reuniões pode ser convidado a ficar em silêncio, caso esteja causando
problemas com o que ministra, ou até mesmo ser excluído da comunhão à mesa
dependendo da gravidade da situação. O mesmo acontece com pecado moral. Alguém
que é colocado fora da comunhão poderá receber um acompanhamento de irmãos
visando sua restauração, o que se dá quando a pessoa dá provas de um
arrependimento sincero.


Quando um novo convertido começa a se reunir, ele
naturalmente irá ganhar conhecimento nas reuniões ou pelo convívio com irmãos
fora delas. Geralmente há irmãos que têm um dom mais de pastoreio, que visitam
essa pessoa ajudando-a a compreender melhor as coisas do Senhor. As irmãs
também fazem um ótimo trabalho neste sentido, como a própria Palavra de Deus
mostra em Atos 18:24-26:


“E chegou a Éfeso um certo judeu chamado Apolo... Este era instruído
no caminho do Senhor e, fervoroso de espírito, falava e ensinava diligentemente
as coisas do Senhor, conhecendo somente o batismo de João... Priscila e
Áquila, o levaram consigo e lhe declararam mais precisamente o caminho de Deus”.


Também em Tito 2:3-5


“As mulheres idosas, semelhantemente, que sejam sérias no
seu viver, como convém a santas, não caluniadoras, não dadas a muito vinho,
mestras no bem; para que ensinem as mulheres novas a serem prudentes, a
amarem seus maridos, a amarem seus filhos, a serem moderadas, castas, boas
donas de casa, sujeitas a seus maridos, a fim de que a palavra de Deus não seja
blasfemada”.


Você perguntou o que ocorre quando alguém tem problemas no
casamento e precisa de ajuda. Geralmente o casal reconhecerá um irmão mais
experiente e pedirá ajuda a ele. Se os problemas envolverem pecado, como
adultério, obviamente esse irmão terá de levar o caso aos outros irmãos e isso
será tratado numa das reuniões de irmãos que ocorrem periodicamente. Essas
reuniões não têm um caráter público, mas são reservadas para tratar de questões
e problemas como é o caso de um pecado que contamine a assembleia. Apenas a
decisão final é levada à assembleia, e não os detalhes de cada caso.


Mas quando o assunto é apenas uma orientação na Palavra sobre
dificuldades no relacionamento, isso acaba ficando entre o casal e o irmão que
eles procuraram, a menos que esse irmão se sinta incapaz de ajudar e sugira ao
casal alguém mais habilitado e experiente.


Com respeito a namoro (a outra dúvida de vocês), os jovens
são ensinados a somente terem um relacionamento sério se tiverem em mente o
casamento. Na Bíblia não encontramos namoro, mas encontramos noivado, ou seja,
uma decisão já final a respeito de um relacionamento. Porém isso não é uma
doutrina, mas um costume que encontramos principalmente no Antigo Testamento e
pode nos ajudar na direção a tomar. O que temos bem claro na doutrina dada à
igreja nas epístolas, é que o ato sexual só deve ocorrer entre pessoas casadas,
portanto se algum jovem estiver em pecado moral ele será colocado em disciplina
fora da mesa do Senhor.


A outra dúvida de vocês é o que fazer caso um irmão descubra
que outro está agindo errado, se deve trazer isso à luz ou manter-se calado.
Tudo depende do que seja a coisa errada. Se o irmão é diabético e está comendo
doce, então é uma questão entre ele e quem soube disso. Se for algo entre eles,
também deve ser resolvido entre eles, como ensina Mateus 18:


(Mt 18:15) “Ora, se teu irmão
pecar contra ti, vai, e repreende-o entre ti e ele só; se te ouvir, ganhaste a
teu irmão;”.


Porém pode ser que o assunto esteja mais complicado e seja
preciso o auxílio de outros irmãos:


(Mt 18:16) “Mas, se não te
ouvir, leva ainda contigo um ou dois, para que pela boca de duas ou três
testemunhas toda a palavra seja confirmada”.


Esgotados todos os recursos de resolver isso, então a
disputa é levada à assembleia, que deverá tomar as providências cabíveis:


(Mt 18:17-20) “E, se não as
escutar, dize-o à igreja; e, se também não escutar a igreja, considera-o como
um gentio e publicano. Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra
será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu.
Também vos digo que, se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer
coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. Porque,
onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles”.


Esse “ligar” e “desligar” tem um caráter governamental
apenas, e é feito com a autoridade que o Senhor delegou à assembleia. A decisão
que é tomada pela assembleia é respeitada no céu (“ligado no céu”) e nas outras
assembleias, e tem a ver com decisões administrativas, nunca com a salvação.
Ninguém tem o poder de dar ou tirar a salvação de alguém. Deus tem o poder de
dar a salvação, porém como os dons e a vocação de Deus são irrevogáveis, isso é
algo eterno.


Já quando a questão é de pecado grave, que envolve a
contaminação da assembleia, então é obrigação de quem soube do pecado contar
aos irmãos responsáveis e estes tomarão as providências cabíveis, conforme nos
ensina 1 Coríntios 5. O que não pode existir é pecado grave varrido para
debaixo do tapete. Há, porém, faltas menores (tipo “o Zezinho colou na prova”)
que às vezes trazem mais constrangimento e dano se forem expostas, do que se
forem tratadas apenas entre alguns poucos irmãos, mas não estou falando aqui de
pecados claramente denunciados pela Palavra de Deus como graves.


* * * * * 


Você não estará no Juízo Final?




Não, eu não estarei entre os que passarão pelo chamado Juízo
Final porque assim Jesus prometeu. Mas para entender isto você precisa ter em
mente que o perdão de nossos pecados não é dado àqueles que se comportam
direitinho, mas àqueles que pedem para serem perdoados e aceitam para si mesmos
a solução que Deus oferece.


A ideia de que todos os seres humanos passarão pelo juízo
final, quando Deus, por assim dizer, colocaria numa balança o bem e o mal que
cada um fez, não tem respaldo bíblico. Em geral as religiões consideram que o
homem é pecador e será julgado no fim para ver se pode ou não entrar no céu
(paraíso, ou seja lá o nome que deem para isso). O cristianismo é diferente.


A questão é: como Deus poderia julgar quem já foi julgado,
culpar quem já foi inocentado, condenar quem já foi condenado ou executar quem
já foi executado... Por procuração? Quando a Bíblia diz que Jesus veio ao mundo
morrer por pecadores, isto significa substituição,
assim como acontecia também com os animais sacrificados pelos israelitas no
Antigo Testamento. Quem pecasse tinha um animal inocente morto em seu lugar.
Até a chegada do Cordeiro de Deus.


Ao morrer na cruz Jesus sofreu o juízo merecido pelos
pecadores, e agora Deus convida cada um a tomar para si a eficácia dessa
substituição para a anulação de sua pena. Aquele que realmente crê em Jesus,
crê que ele morreu lá em seu lugar, levando seus pecados. Para este, Jesus é
Salvador ou Salva-Vidas de fato, e não um mero exemplo a ser seguido. Ou você
já viu algum afogado salvar-se apenas seguindo o exemplo do salva-vidas? “Bate
a mão... agora os pés... fecha a boca, cara!!!”, “Glub-glub...”.


A religião é como um mensageiro que chega à cidade sitiada
trazendo uma lista de coisas que o inimigo exige que sejam todas cumpridas para que o povo não seja destruído. O problema é
que a lista está além das possibilidades humanas. Assim são todas as religiões,
e assim era no Antigo Testamento (quando Deus provou a incapacidade do homem).


Cristianismo é como um mensageiro que chega à cidade sitiada
trazendo uma boa notícia (evangelho = boa nova): O resgate pela libertação do
povo já foi pago e quem aceitar isso gratuitamente (por “graça”) não será
destruído. Agora pare um pouco para pensar: Como é que uma lista de coisas para
fazer poderia ser chamada de “boa notícia”? O que as religiões propõem ao homem
é uma péssima notícia, pois todos nós sabemos como somos pecadores e maus,
incapazes até de parar de pensar em coisas erradas!


Portanto, eu e todo aquele que crê em Jesus não passaremos
pelo juízo final. Basta uma olhada em Apocalipse 20:11-15, que descreve o Grande
Trono Branco (o Juízo Final), para perceber que ninguém sai dali salvo. Não é
um julgamento para decidir se o cara é bom ou ruim; é apenas a lavratura da
sentença para os que, em vida, não aceitaram a provisão de Deus e não ganharam
de graça o perdão de seus pecados e a anulação de suas penas.


Portanto, ao contrário do que você disse, eu não
comparecerei “diante do Supremo Juiz no dia do Juízo Final”. Sou pecador, porém
já perdoado e livre do juízo, pois há mais de 30 anos fui perdoado (por graça)
da dívida que estava em meu nome, em virtude do pagamento feito por meu
Substituto há dois mil anos.


Para os que também aceitaram para si mesmos essa quitação da
dívida, vale o que Jesus prometeu (atente para o tempo dos verbos):


(Jo 5:24) “Na verdade, na verdade
vos digo que quem OUVE a minha palavra, e CRÊ naquele que me
enviou, TEM a vida eterna, e NÃO ENTRARÁ em juízo mas PASSOU
DA MORTE PARA A VIDA”.


Quem não entende a obra substitutiva de Jesus e a graça
de Deus (graça = favor imerecido) não entende o que é realmente o evangelho
(boa notícia). Ora, que boa notícia há em dizer a alguém como eu e você que
precisa ser perfeito como Jesus para entrar no céu?!!! Deus não aceita menos
que a isenção total dos pecados.


(Is 53:5) “Mas ele foi ferido por
causa das nossas transgressões, e moído por causa das nossas iniquidades;
o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras
fomos sarados”.


(Ef 2:8-9) “Porque pela
graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom
(dádiva, presente) de Deus. não vem das obras, para que ninguém se
glorie”.


* * * * * 


A ideia do arrebatamento é demoníaca em
sua origem?




O argumento de que o arrebatamento da igreja antes da
tribulação seria uma ideia emprestada por John Nelson Darby de uma adolescente
possessa não tem qualquer fundamento. Não é preciso ser muito inteligente para
deduzir que Darby e outros autores do século 19 não escapariam ilesos das
críticas do clero, por terem voltado as costas ao sistema clerical e passado a
congregar somente em nome do Senhor Jesus. Além disso, outros autores antes de
Darby já tinham falado do arrebatamento.


Os críticos alegam que a adolescente Margaret McDonald (ou
MacDonald) foi a fonte dos ensinamentos sobre o arrebatamento. A questão é que
Darby já tinha publicado algo sobre o arrebatamento três anos antes dessa jovem
começar a ter suas manifestações demoníacas (ou “carismáticas” como alguns,
como Edward Irving e Henry Drummond, preferiram chamar). Veja este trecho que
traduzi da biografia de Margaret McDonald da Wikipedia em inglês:


“Tem havido algumas tentativas de se encontrar uma ‘fonte’
para o conceito do arrebatamento descrito por Darby. Essas tentativas insistem
que os conceitos de Darby originaram de uma fonte ‘falsa’, isto é, demoníaca.
Samuel Tregelles alegava que o conceito de John Nelson Darby acerca do
arrebatamento foi obtido a partir de algumas das manifestações carismáticas na
igreja de Edward Irving. Considerando que Tregelles afirmava que aquelas
manifestações ‘fingiam ser de Deus’, ele deduzia que a ideia do arrebatamento
defendida por Darby tinha origem demoníaca.


Dave MacPherson baseou-se na acusação de Tregelles e afirmou
que a fonte do arrebatamento defendido por Darby eram as manifestações de
Margaret MacDonald. Todavia os estudiosos encontram sérios obstáculos a isso,
provando serem essas acusações improcedentes. É sabido que Darby considerou as
manifestações carismáticas de 1830 como demoníacas, e não como vindas de Deus.
Darby não teria emprestado uma ideia de uma fonte que ele claramente considerava
demoníaca. Além disso, Darby já tinha escrito suas opiniões sobre o
arrebatamento pré-tribulacionista em janeiro de 1827, três anos antes dos
eventos de 1830 e das manifestações de Margaret MacDonald.


Quando as manifestações publicadas de Margaret MacDonald são
lidas atentamente, é possível ver que suas declarações são pós-tribulacionistas
(‘a terrível tribulação que irá nos provar’ e ‘para limpar e
purificar os verdadeiros membros do corpo de Jesus’). Por estas e outras
razões os estudiosos consideram improcedentes as alegações de MacPherson sobre
o dispensacionalismo”.


O que ocorre é que Darby sofreu ataques violentos do clero,
porque no século 19 o movimento dos irmãos reunidos em nome do Senhor foi muito
grande e havia assembleias espalhadas pela Inglaterra e em toda a Europa. Houve
até implicações políticas decorrentes disso, pois muitos da classe nobre e até
mesmo membros do clero abandonaram suas denominações para congregar na
simplicidade ensinada pela Palavra. Quando membros do clero abandonam o clero,
isso coloca uma nuvem de desconfiança sobre os que ficam. E quando membros da
nobreza deixam de dar seus dízimos, então o clero se vê na obrigação de
convocar a cavalaria para contra-atacar. Simples assim.


* * * * * 


O que significa o castiçal em Apocalipse
2:5?




Entendo ser o castiçal também um símbolo de testemunho.
Vemos a luz ser usada no mesmo sentido (“Vos sois a luz do mundo”).
O castiçal do Antigo Testamento era feito de uma só peça de ouro batido.
Isto nos fala de unidade. Pode haver testemunho sem unidade? “Por
boca de duas testemunhas ou três testemunhas...” (Dt 17:6) “Andarão dois juntos se não estiverem de acordo?” (Am
3:3) “Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou Eu
no meio deles” (Mt 18:20).


Não somente Éfeso (que é citada no versículo) falhou, mas o
testemunho da Igreja neste mundo falhou (e continua falhando) terrivelmente.
Creio sinceramente que o afastamento da simplicidade da Palavra de Deus ajudou
em muito para que chegássemos a este ponto. Se eu incluir o conhecimento do
mundo, ou as “armas carnais”, para interpretar a Bíblia, alguém aplicará outro
tipo do mesmo conhecimento em sua interpretação e não haverá jamais um acordo.
Se me limito ao que diz a Palavra de Deus, o Espirito Santo terá liberdade em
me guiar nesta fonte de água pura que ele mesmo nos deixou.


Hoje é comum encontrarmos frases do tipo “essa era a opinião
de Paulo”, “isso era por causa dos costumes da época”, “a arqueologia provou o
contrário”, “segundo a evolução...”, “o dilúvio só foi em uma pequena
região...”, etc. Os homens acreditam mais na ciência do homem e na antropologia
do homem do que na Palavra de Deus. Só podia dar no que deu.


“Porque a sabedoria deste mundo é loucura diante de Deus;
pois está escrito: ele apanha os sábios na sua própria astúcia. E outra vez: o
Senhor conhece os pensamentos dos sábios, que são vãos” (1
Co 3:19-20).


“Porque andando segundo a carne, não militamos segundo a
carne. Porque as armas da nossa milícia não são carnais, mas sim poderosas em
Deus, para destruição das fortalezas; destruindo os conselhos, e toda a altivez
que se levanta contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo o entendimento à obediência de Cristo”
(2 Co 10:3-5).


* * * * * 


Devo estar revoltado?




Essa coisa de revoltado tem a ver com uma campanha de uma
denominação, que incita seus membros a se revoltarem contra sua condição de
pobreza, fracasso e ruína para tomarem uma atitude visando a prosperidade. Nada
poderia ser mais falso, doentio e vil, do que pregar algo assim. Uma fogueira
nada santa está reservada para esses pregadores, conforme o Senhor prometeu:


(Mt 7:22-23; 25:41) “Muitos me
dirão naquele dia: Senhor, Senhor, não profetizamos nós em teu nome? e em teu
nome não expulsamos demônios? e em teu nome não fizemos muitas maravilhas? E
então lhes direi abertamente: Nunca vos conheci; apartai-vos de mim, vós
que praticais a iniquidade... para o fogo eterno, preparado para o diabo e seus
anjos”.


Recentemente minha empregada contou que estava arrasada com
o que lhe aconteceu. Como de costume, acordou cedo no domingo, se arrumou,
pegou ônibus e foi para sua “igreja”, que é dessa denominação. Ela contou que
acordou muito feliz com Jesus, cheia de alegria pelo que ele fez por ela e foi
meditando nisso pelo caminho.


Quando chegou no “culto”, o “pastor” (uso aspas aos montes
porque neste caso nenhuma destas palavras tem a ver com a Verdade da Bíblia)
disse que estava revoltado e que todos deviam estar revoltados, caso
contrário não sairiam da pobreza, não teriam prosperidade e coisa e tal. De
microfone em punho, ele gritou: “Quem não estiver revoltado levante a mão”.


Numa audiência de umas 500 pessoas, minha empregada foi a
única que levantou a mão e ouviu do “pastor”: “Se não está revoltada, fora
daqui porque hoje eu só quero gente revoltada!”. Até ela se surpreendeu com
sua própria reação: colocou-se em pé e declarou em alto e bom som:


“‘Pastor’, o senhor perguntou quem não está revoltado e eu
estou dizendo que não estou. Saí de casa feliz com Jesus e vim aqui alegre
esperando ouvir a Palavra de Deus. Apesar de o senhor querer que eu fique
revoltada, não estou revoltada e nem vou ficar, porque conheço Jesus e tudo o
que fez por mim. Como poderia estar revoltada?”.


Diante disso o “pastor” berrou do palco que ela devia sair
imediatamente da “igreja”, o que ela fez para não mais voltar. Ali não era o
lugar para a única entre 500 pessoas que era sincera o suficiente para dar um
testemunho público de sua fé em Jesus e da satisfação que é crer nele. Se as
outras pessoas lessem a Bíblia (o que provavelmente não fazem sem as lentes
fornecidas por seu “bispo”), veriam passagens como estas:


(Hb 13:5) “Seja a vossa vida isenta
de ganância, contentando-vos com o que tendes; porque ele mesmo disse: Não
te deixarei, nem te desampararei”.


(1 Tm 6:8) “Tendo, porém,
sustento, e com que nos cobrirmos, estejamos com isso contentes”.


(Fp 4:4) “Regozijai-vos
sempre no Senhor; outra vez digo, regozijai-vos”.


(Fp 4:11-13) “Não digo isto
como por necessidade, porque já aprendi a contentar-me com o que tenho.
Sei estar abatido, e sei também ter abundância; em toda a maneira, e em todas
as coisas estou instruído, tanto a ter fartura, como a ter fome; tanto a ter
abundância, como a padecer necessidade. Posso todas as coisas em Cristo que me
fortalece”.


(Fp 4:6) “Não estejais
inquietos por coisa alguma; antes as vossas petições sejam em tudo
conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, com ação de graças”.


(Mt 6:25) “Por isso vos digo: Não
andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo que haveis de comer ou pelo que haveis
de beber; nem quanto ao vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida
mais do que o mantimento, e o corpo mais do que o vestuário?”.


Antigamente essas “igrejas” usavam a cura física para atrair
membros, mas depois descobriram que usar riqueza dá mais IBOPE porque apela
para a ganância das pessoas. Além disso, seus pastores enriqueceram demais e
precisavam de uma desculpa para sua fortuna, daí surgiu a “teologia da
prosperidade”.


Quem quer dinheiro fácil (sem trabalhar duro) vai procurar
uma “igreja” assim. É o culto a Mamom, com promessas de prosperidade e sucesso
neste mundo. Inverteram o mandamento, que diz “Não cobiçarás” e
pregam “Cobiçarás”.


(Mt 6:24) “Ninguém pode servir
a dois senhores; porque ou há de odiar um e amar o outro, ou se dedicará a um e
desprezará o outro. Não podeis servir a Deus e a Mamom [riqueza]”.


Nessas igrejas Mamom é obedecido, venerado e adorado. Tudo
gira em torno desse “deus”, tudo é na base de “campanhas” para encher os bolsos
dos “pastores”. Obviamente alguns “fiéis” acabam prosperando, mesmo porque
prosperariam de qualquer maneira em qualquer lugar, e atribuem isso ao poder
daquela “igreja” e de seus “bispos” e “pastores”. Mas esses são farinha do
mesmo saco. Em todo golpe é preciso dois gananciosos: o golpista, que oferece o
bilhete “premiado” de 100 mil por apenas mil, e a vítima, que é gananciosa ao
ponto de entregar mil ao golpista porque quer ganhar dinheiro fácil.


(Pv 30:15) “A sanguessuga tem
duas filhas, a saber: Dá, Dá”.


* * * * * 


Quem diz “Senhor, Senhor” não é irmão?




Você leu meu texto com o título “Devo estar revoltado?” e
se surpreendeu com a passagem onde cito Mateus 7:22-23 e 25:41 com um
comentário “Uma fogueira nada santa está reservada para esses pregadores,
conforme o Senhor prometeu”. Sua dúvida foi: “Se estes profetas falam
“Senhor, Senhor”, conclui-se que são irmãos, então como podem ir para o fogo
eterno?”.


É importante ler a passagem inteira de Mateus 7 para ver que
o Senhor está falando de pessoas que não dão frutos genuínos de uma vida nova. Então
ele menciona esses que pregam e fazem milagres em seu nome e diz deles: “nunca
vos conheci”. Se o Senhor não os conheceu, obviamente eles também nunca
conheceram o Senhor, nunca foram salvos, e seus interesses no rebanho é só para
vantagem própria.


Quando o Senhor estava no mundo, ele não desrespeitava a
autoridade que tinham os sacerdotes judeus e outros líderes do judaísmo, pois
eles tinham sido revestidos de autoridade pelo próprio Deus que estabeleceu a
religião judaica. Quando o Senhor curava alguém, mandava a pessoa ir falar com
o sacerdote para oferecer sacrifícios. Hoje já não temos sacerdotes, ou templo,
ou sacrifícios ou o sistema judaico. Portanto qualquer pessoa que se posicione
como um líder no cristianismo precisará mostrar de quem recebeu tal autoridade.


Hoje na cristandade temos cristãos falsos e verdadeiros,
joio e trigo, assim como no judaísmo você encontra essas duas classes de
pessoas. Em Atos o apóstolo Paulo alerta os anciãos de Éfeso sobre o que
aconteceria após sua partida. Aqueles anciãos tinham sido escolhidos por
apóstolos ou por pessoas especialmente designadas por um apóstolo. Hoje já não
temos apóstolos para eleger oficialmente anciãos como eles tinham.


Mas vamos ao alerta que Paulo faz:


(At 20:29-30) “Porque eu sei
isto que, depois da minha partida, entrarão no meio de vós lobos cruéis,
que não pouparão ao rebanho; E que de entre vós mesmos se levantarão homens
que falarão coisas perversas [pervertidas], para atraírem os discípulos
após si”.


Veja aí duas classes de homens: os lobos, que vêm de
fora (não são convertidos reais) e seu intento é destruir o rebanho,
simplesmente porque lobos se alimentam das ovelhas, destruindo-as assim. Dá
para perceber uma semelhança com esses falsos pregadores que se alimentam dos
cristãos, extraindo deles tudo o que podem?


Então existe a outra classe, os homens que falam
coisas pervertidas ou distorcidas e têm o intento de atrair seguidores ou
discípulos. Não diz que eles querem destruir o rebanho, mas simplesmente serem
seguidos pelas ovelhas. Estes podem ser cristãos genuínos e salvos, porque diz
que eles são “de entre vós mesmos” (ao contrário dos lobos que “entrarão
no meio de vós”), mas sua intenção é ser dono do rebanho, e para isso
distorcem (pervertem) as Escrituras.


Meu conselho: fique longe dos que querem se alimentar de
você (os que pedem, pedem, pedem sem parar...) e dos que querem que você
os siga ou sejam seus discípulos (os que querem ter domínio sobre o rebanho
por sede de poder).


A Palavra de Deus previa que nos últimos dias não faltariam
os falsos cristãos (e estamos nos últimos dias), e suas características podem
ser encontradas em 2 Timóteo 3:


(2 Tm 3:1-9) “Sabe, porém,
isto: que nos últimos dias
sobrevirão tempos trabalhosos. Porque haverá homens amantes de si mesmos, avarentos (gananciosos), presunçosos,
soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, Sem afeto
natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, sem amor para
com os bons, Traidores, obstinados, orgulhosos, mais amigos dos deleites (boa vida) do que amigos de Deus, Tendo aparência de piedade, mas negando a
eficácia dela. Destes afasta-te. Porque deste número são os que se introduzem
pelas casas, e levam cativas mulheres
néscias carregadas de pecados, levadas de várias concupiscências (desejos extremos); Que aprendem sempre, e nunca
podem chegar ao conhecimento da verdade. E, como Janes e Jambres (que imitavam os milagres de Deus)
resistiram a Moisés, assim também estes resistem à verdade, sendo homens
corruptos de entendimento e réprobos quanto à fé. Não irão, porém, avante;
porque a todos será manifesto o seu desvario, como também o foi o daqueles”.


* * * * * 


Você faz parte da “igreja nas casas”?




Não tenho nenhuma ligação com esse movimento de “igreja nas
casas” ou outros movimentos atuais como “igreja em células”, “comunidades”,
etc. Eu e os irmãos com os quais estou em comunhão simplesmente nos
congregamos, sem nos importarmos muito com o lugar físico onde isso é feito — casa,
apartamento, garagem, escritório, etc. A questão não é o lugar, mas o terreno
ou fundamento de reunião.


Em cada lugar e país os irmãos simplesmente procuram o local
que seja mais adequado a isso. No Nepal os irmãos são obrigados a cruzar a
fronteira com a Índia para se reunirem, já que no Nepal qualquer reunião cristã
é proibida.


No Egito é proibido aos cristãos congregarem, a não ser em
algum local que já existia antes da proibição. Por isso as reuniões regulares
no Cairo costumavam ser feitas numa sala alugada no porão de uma antiga igreja
Católica Copta, mas o sacerdote andou criando empecilhos. Aí os irmãos
decidiram alugar uma sala em uma antiga igreja Batista, que existia antes da
proibição para poderem fazer as reuniões. Eles também fazem reuniões anuais em
um complexo hoteleiro para turistas estrangeiros na outra margem do Mar
Vermelho, onde é uma espécie de “zona franca” para os estrangeiros também
poderem professar sua religião.


Portanto o que importa não é lugar físico, mas o princípio
sobre o qual nos reunimos, que é o de que há um só corpo e que nesse corpo não
pode haver independência. Reconhecemos que todos
os salvos por Jesus são a igreja, que o Senhor tem um testemunho no mundo, e
que ele está onde dois ou três estão congregados ao seu nome (e não em nome de
uma organização ou líder religioso).


A diferença das “reuniões nas casas” ou “igreja nas casas”,
que é um conceito que se popularizou até entre cristãos denominacionais
católicos e protestantes, é que essas reuniões são independentes entre si,
enquanto uma assembleia nunca deve ser independente das outras reunidas em nome
do Senhor. Se eu sair daqui e visitar a África, vou encontrar lá irmãos
congregados em nome do Senhor dentro dos mesmos princípios praticados pelos
irmãos daqui. Uma decisão que é tomada lá por aqueles irmãos em nome do Senhor
será reconhecida e honrada em todas as assembleias reunidas em nome do Senhor
em todo o mundo.


Você perguntou sobre Frank Viola, mas penso que ele
simplesmente usou algumas ideias tiradas de princípios que já eram praticados
há pelo menos duzentos anos e podem ser encontrados na literatura dos irmãos
daquela época, produzida por irmãos como Darby, Mackintosh, Kelly, Dennett,
Bellett, Trotter, Rossier, Stanley e outros. Você encontra literatura em inglês
desses irmãos e de outros de sua época no endereço da
Web http://bibletruthpublishers.com/bible-truth-library/lh.


Há uns 30 anos Deus começou a me mostrar o erro que é
congregar em uma denominação e então me separei dos sistemas religiosos para
estar congregado somente ao nome do Senhor em comunhão com irmãos em todo o
mundo que também estão congregados assim.


Nas reuniões aprendemos da Palavra de Deus, apresentamos
nossas necessidades em oração e lembramos a morte do Senhor em sua ceia a cada
dia do Senhor. Considerando que hoje existem muitos grupos reunindo assim, é
importante verificar a origem de cada um, pois muitos surgiram de divisões
causadas por homens.


Existem assembleias congregadas em nome do Senhor em vários
países. No Brasil há reuniões assim há quase quarenta anos, mas em outras
partes do mundo isso é muito mais antigo. Conheço irmãos e irmãs já idosos
cujos avós já se congregavam somente ao nome do Senhor. Existe sim um
intercâmbio entre as assembleias, irmãos que se visitam, etc., mas não existe
nenhum “organismo” central ou organização por detrás disso. Afinal, se o
Espírito Santo é suficiente, por que acharmos que ele não pode, não é mesmo?


No passado havia muita gente congregada assim, mas como
sempre aconteceu na história da igreja, ocorreram muitas divisões e hoje há
poucas assembleias de irmãos reunidos assim no mundo todo, e não são muitas no
Brasil. A maioria quase que literalmente “dois ou três”, às vezes até apenas
uma ou duas famílias reunindo-se em casas ou pequenos salões.


Não são muitos os que se dispõem a sair do sistema religioso
para se reunirem somente ao nome de Jesus, pois não há muitos atrativos para a
carne. Sem grandes oradores, corais, bandas, festas e tantas outras coisas que
o mundo religioso oferece, ficamos só com Jesus, o que obviamente é tudo, mas
não para os desejos humanos. Além disso, o importante é entender que devemos
nos separar dos sistemas por causa do que eles são, e não especificamente por
causa deste ou daquele irmão que existe ali. Pessoas com falhas nós iremos
encontrar em todos os lugares. Eu sou uma delas.


* * * * * 


O que você acha deste livro de Frank
Viola?




Ao menos no trecho do livro que você me enviou, Frank Viola
comete alguns equívocos clássicos da teologia com viés de liderança
eclesiástica, como é o caso de acreditar na existência de apóstolos ainda em
nossos dias. E não podia ser diferente, pois no trecho do livro “Quem é tua
cobertura?” ele insiste em colocar os crentes sob o comando de um tipo de
clero, que ele chama de “obreiros apostólicos”. Com uma aparência mais
moderninha certamente, mas clero assim mesmo. Vou comentar alguns destes
equívocos no texto que você me enviou.


“No entanto, a Escritura menciona outros apóstolos aparte
dos doze. Paulo e Barnabé (At 14:4,14; 1 Co 9:1-6), Tiago, o irmão do
Senhor (Gl 1:19), Timóteo e Silas (1 Ts 1:1; 2:6) são somente alguns dos
apóstolos que aparecem nas páginas do NT. O ministério apostólico, portanto,
continuou depois da morte dos doze apóstolos originais.” (Frank Viola).


Primeiro, é importante entender que dos cinco dons
mencionados em Efésios 4:11 (apóstolos, profetas, evangelistas, pastores e
doutores), os dois primeiros eram os únicos com autoridade para trazer uma
mensagem de primeira mão, isto é, uma revelação de Deus. Foram eles que nos
legaram as Escrituras do Novo Testamento.


Segundo, principalmente no caso dos apóstolos, eles tinham
uma autoridade que nenhum cristão tem hoje, como era o caso de entregar a
Satanás um cristão desobediente para a destruição da carne, conforme Paulo
ordena em 1 Co 5:3-5. O que felizmente pode não ter sido preciso pelo que lemos
em 2 Co 7, que parece indicar que houve arrependimento da parte do malfeitor.
Porém este não foi o caso em Atos 5, quando Ananias e Safira são mortos por sua
mentira.


Eu pergunto: quem hoje teria a pretensão de afirmar ter
recebido uma revelação inédita e direta do Senhor, como Paulo fez? Tirando os
pregadores de TV que pedem dinheiro por “revelação divina”, ninguém mais
ousaria fazer isso. E quem hoje teria autoridade para ordenar que alguém fosse
entregue a Satanás para a destruição da carne (morte física)? Estas eram apenas
duas das prerrogativas de um apóstolo.


O autor está equivocado ao tentar provar a continuidade dos
apóstolos usando o caso de Barnabé (At 14:4-14 e 1 Co 9:1-6), que tem uma
missão especial designada pelo Espírito Santo em alto e bom som.


O versículo que ele cita em Gl 1:19, que supostamente
colocaria Tiago na condição de apóstolo, pode ser melhor entendido se não nos
esquecermos de que Paulo era, ele próprio, um apóstolo. A frase “e não vi a
nenhum outro dos apóstolos [referindo-se a si mesmo], senão a Tiago, irmão do
Senhor” pode ter o sentido de não ter visto ninguém além de Tiago. Faz todo
sentido pensar que Paulo estivesse dizendo “Além de mim, não vi a nenhum
outro dos apóstolos, mas só vi Tiago, irmão do Senhor”. (mais adiante
explico porque não creio que Tiago, irmão do Senhor, fosse apóstolo). Ou também
pode ser o caso de ele estar se referindo a Pedro, que é um dos visitados
conforme diz o vers. 18. Veja o contexto:


(Gl 1:18-19) “Depois, passados
três anos, fui a Jerusalém para ver a Pedro, e fiquei com ele quinze
dias. E não vi a nenhum outro dos apóstolos, senão a Tiago, irmão do
Senhor”.


Quanto a 1 Ts 2:6 que Frank Viola tenta associar a 1 Ts 1:1
para parecer que Paulo está se referindo a Silvano e Timóteo ao dizer “nós
apóstolos”, me parece uma interpretação forçada. Ou Paulo está falando de
apóstolos no sentido genérico daqueles que viram o Senhor e receberam deles
este dom, ou está se referindo a uma missão especial, que estendia
temporariamente o valor das credenciais, como ocorreu com Barnabé.


A condição para ser um apóstolo é muito clara nas páginas
das Escrituras, portanto, a menos que a Palavra de Deus contenha contradições,
o que é impossível, precisamos entender estas passagens dentro de seus respectivos
contextos de missões especiais. O apostolado exigia pelo menos três condições
essenciais:


·      
Ter
visto o Senhor pessoalmente (1 Co 9:1; 2 Co 12:2).


·      
Ter
sido escolhido e enviado diretamente pelo Senhor (Lc 6:13; Jo 6:70; At 9:15;
22:21).


·      
Ter
sido testemunha de sua ressurreição (At 1:22; 1 Co 15:8, 15).


Barnabé não aparece nos evangelhos acompanhando o Senhor,
mas apenas depois da igreja já formada: “José, cognominado pelos apóstolos,
Barnabé (que, traduzido, é Filho da consolação), levita, natural de Chipre,
possuindo uma herdade, vendeu-a, e trouxe o preço, e o depositou aos pés dos
apóstolos”. (At 4:36-37). Que ele não era um dos apóstolos fica claro
pela indicação de ter depositado o dinheiro aos pés dos apóstolos.


Tiago era irmão do Senhor, e obviamente conhecia o Senhor, e
aparece nos evangelhos, porém na condição de incrédulo: (Jo 7:5) “Porque nem
mesmo seus irmãos criam nele”. E Timóteo, que Paulo chama de “meu
verdadeiro filho na fé” deve ter ouvido o evangelho do próprio Paulo para
ser considerado filho na fé, ou seja, bem depois de o Senhor escolher seus
apóstolos e o próprio Paulo.


“Embora os apóstolos contemporâneos não estejam produzindo
Escritura, eles estão comissionados divinamente para edificar o Corpo de
Cristo (1 Co 12:28-29; Ef 4:11). A obra principal de um apóstolo é
levantar igrejas. Isto não significa que uma igreja não pode nascer sem a
mão de um apóstolo. As igrejas de Antioquia da Síria, Cesárea, Tiro e Tolemaida
não parecem ter sido fundadas por algum. Mas todas estas igrejas receberam
ajuda de um obreiro apostólico depois de seu nascimento. De fato, cada igreja
que se menciona no NT foi plantada ou grandemente ajudada por um obreiro
apostólico... Os obreiros apostólicos são irmãos que possuem dons e que estão
comissionados especialmente por Deus para realizar este trabalho (Rm 1:1; 1 Tm
2:7; 2 Tm 1:11). Estes são aprovados e enviados à obra pelos crentes,
quem lhes conhecem intimamente. Considere Atos 13:1-4”. (Frank Viola).


Primeiro, ele erra ao confundir a igreja com “igrejas” ou assembleias
locais. Segundo, ele erra ao determinar que a edificação do Corpo de Cristo
seja função dos apóstolos. Bastam poucos versículos para perceber que TODOS os
dons estão envolvidos na edificação da qual os próprios cristãos são as pedras
individuais.


(1 Co 14:12) “Assim também
vós, como desejais dons espirituais, procurai abundar neles, para
edificação da igreja”.


(Ef 4:11-12) “E ele mesmo deu
uns para apóstolos, e outros para profetas, e outros para evangelistas, e
outros para pastores e doutores, Querendo o aperfeiçoamento dos santos, para a
obra do ministério, para edificação do corpo de Cristo;”.


“Embora os apóstolos contemporâneos não estejam produzindo
Escritura, eles estão comissionados divinamente para edificar o Corpo de Cristo
(1 Co 12:28-29; Ef 4:11)”. (Frank Viola).


Mais um equívoco aqui: A passagem de 1 Co 12:28-29 não tem
nada a ver com o que ele afirma e tampouco Ef 4:11. As duas passagens
simplesmente falam do dom do apostolado, que como já vimos aplica-se às
condições que mencionei. Os versículos parecem ter sido introduzidos aqui para
dar peso de autoridade da Palavra de Deus, mas não basta citar versículos para
tentar embasar uma afirmação se eles não tiverem nada a ver com a afirmação que
está sendo feita.


Neste ponto da leitura eu já começo a pensar que Frank Viola
perde o fio da meada ou não está sendo sincero, ao aplicar o mesmo artifício
(de citar versículos que nada têm a ver com suas afirmações) também em outras
passagens de seu livro, como esta:


“Os obreiros apostólicos são irmãos que possuem dons e que
estão comissionados especialmente por Deus para realizar este trabalho (Rm 1:1;
1 Tm 2:7; 2 Tm 1:11). Estes são aprovados e enviados à obra pelos crentes,
quem lhes conhecem intimamente.” (Frank Viola).


Depois de inventar um tipo de apóstolo que teria permanecido
até os nossos dias (ou seja, fora daquelas condições bíblicas para ser
apóstolo), ele passa a aplicar a estes que chama de “obreiros apostólicos”
todas as passagens bíblicas que se referem especificamente a algum dos doze,
além de Paulo. Vou deixar que você mesmo confira as três passagens que ele
citou (Rm 1:1; 1 Tm 2:7; 2 Tm 1:11) para constatar o “truque” do mágico
autor. Todas as três referem-se exclusivamente ao apóstolo Paulo e
qualquer pessoa não hipnotizada por frases de impacto pode enxergar isso.


“Estes são aprovados e enviados à obra pelos crentes,
quem lhes conhecem intimamente. Considere Atos 13:1-4”. (Frank Viola).


Outro equívoco aqui. Onde ele viu que Paulo e Barnabé tenham
sido enviados pelos crentes? O texto bíblico é claro em mostrar que os
“profetas e doutores, a saber... Simeão chamado Níger, e Lúcio, cireneu, e
Manaém, que fora criado com Herodes o tetrarca” nada mais fazem do que
estender a destra em comunhão com aqueles que eram enviados pelo Espírito Santo.


O versículo 4 deixa isso claro, além do fato de que seria
estranho pessoas em posições abaixo de apóstolos enviarem apóstolos (profetas e
doutores são dons que vêm depois de apóstolos em Ef 4:11). Que foi o Espírito,
e não os crentes, quem os enviou fica claro na passagem: (At 13:4) “E assim
estes, enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali
navegaram para Chipre”.


Aparentemente o autor confunde o enviar, que só pode vir do
Senhor, que dá dons aos homens para tanto, com o poder que os apóstolos tinham
(porque reuniam um dom com um ofício de autoridade) de solicitar que um irmão
fosse aqui ou ali resolver algumas coisas específicas, como Paulo faz com
Tíquico em Efésios 6:21. Quem lê os evangelhos irá se lembrar de que, no
sentido de capacitação, os trabalhadores da seara do Senhor não são enviados
por homens, mas pelo próprio Senhor:


(Lc 10:2) “E dizia-lhes:
Grande é, em verdade, a seara, mas os obreiros são poucos; rogai, pois, ao
Senhor da seara que envie obreiros para a sua seara”.


Creio que meus comentários até aqui já bastam para perceber
que o próprio fundamento dos argumentos que o autor apresenta no livro cai por
terra quando é puxado o tapete da premissa de que hoje ainda existiriam
apóstolos. Em Atos 20, ao se despedir dos anciãos em Éfeso o apóstolo Paulo não
os encomenda a supostos futuros apóstolos para cuidarem da obra depois de sua
partida, mas a Deus e à Palavra. E Pedro em sua despedida em 2 Pe 1 apenas diz
que providenciaria para que os discípulos se lembrassem das coisas que disse, e
não que haveria outro para substituí-lo.


Acredito que Frank Viola faria um grande favor à verdade se
apenas indicasse que o primeiro passo para um crente andar de acordo com a
Palavra de Deus em termos de igreja seria ele apartar-se do mal religioso (2 Tm
2:18-22), saindo do “arraial” religioso (Hb 13:13). Se ele realmente entendesse
isso não colocaria em seu site uma propaganda do tipo: “Se você gostaria de
convidar [contratar] Frank para falar em sua conferência ou igreja...
clique aqui”. O link leva para uma página que mostra que o autor possui
dois “produtos”. Um mais genérico, com temas sobre a comunhão individual com
Cristo, e outro que trata de suas ideias de como congregar.


Minha pergunta é: se você fosse pastor de uma denominação,
iria contratar alguém que fosse à sua igreja dizer que você deveria procurar
outro emprego? Talvez sim, se existisse um acordo de cavalheiros e o
palestrante se comprometesse a oferecer a seus fiéis apenas o “Tema 1”. E se
você fosse o palestrante, realmente comprometido com sua crença de que a
cristandade como um todo se tornou semelhante ao arraial judaico, iria aceitar
um convite para entregar uma mensagem mais água com açúcar em uma denominação
religiosa? Não, você realmente procuraria ser coerente e manter-se apartado de
tudo isso, seguindo “a justiça, a fé, o amor, e a paz com os que, com um
coração puro [purificado ou livre dessas coisas], invocam o Senhor” (2 Tm 2:22).


Quando Paulo encontrou irmãos que procuravam diluir sua fé
associando-se aos judaizantes que existiam entre os cristãos, advertiu-os
severamente. Eles deviam permanecer apartados de tudo aquilo, e não tentar
melhorar o judaísmo ou adaptá-lo ao cristianismo. Só posso deduzir, pela
posição do autor, que ele não entendeu a profundidade do mal que é o sistema
eclesiástico e a necessidade de apartar-se dele, inclusive fisicamente não
participando de suas conferências e igrejas. Se ele mesmo fizesse isso, daria
um ótimo exemplo de coerência. Mas aí seria exclusivismo demais não é? E quem
disse que o Senhor não quer exclusividade?


(Gl 2:11-18) “E, chegando
Pedro à Antioquia, lhe resisti na cara, porque era repreensível. Porque, antes
que alguns tivessem chegado da parte de Tiago, comia com os gentios; mas,
depois que chegaram, se foi retirando, e se apartou deles, temendo os que eram
da circuncisão. E os outros judeus também dissimulavam com ele, de maneira que
até Barnabé se deixou levar pela sua dissimulação. Mas, quando vi que não
andavam bem e direitamente conforme a verdade do evangelho, disse a Pedro na
presença de todos: Se tu, sendo judeu, vives como os gentios, e não como judeu,
por que obrigas os gentios a viverem como judeus? ... Porque, se torno a
edificar aquilo que destruí, constituo-me a mim mesmo transgressor”.


Eu sei que você admira o Frank Viola e existe sim um grande
mérito por ele denunciar muitas práticas erradas do cristianismo institucional.
Porém não sou o primeiro a detectar no ensino dele que, se com um lado da boca
ele fala contra o posto que o tradicional “pastor” (que não existe na Bíblia)
ocupa nas denominações, com o outro ele prega a instituição de uma nova forma
de controle, que é o “obreiro apostólico”, igualmente inexistente na Palavra de
Deus. Um controle muito mais centralizado, já que não se trata de uma
administração local, como ensina a Palavra e é feita por meio de anciãos, mas
um controle externo itinerante.


Segundo Frank Viola em seu livro “Reconsiderando o odre”,
uma igreja nos moldes corretos teria esta característica: “Gasta a maior
parte de seus recursos com ‘os pobres entre vocês’ e com obreiros e missões
apostólicas” (pág. 108 da versão em PDF).


A tradução em português
não faz jus ao original, que diz: “Spends most of
its resources on ‘the poor among you’ and apostolic workers”.


Ou seja: a igreja que ele propõe “gasta a maior parte de
seus recursos com ‘os pobres entre vocês’ e com os obreiros apostólicos”
(e não “missões apostólicas” como traduziram no português).


Deu para perceber que sua proposta não é diferente da de
outros grupos que existem por aí e seguem uma linha “apostólica” e ainda,
praticam uma espécie de supervisão geral.


Desculpe desapontá-lo com meus comentários, mas você
perguntou o que eu achava do trecho do livro que enviou e eu disse o que acho.
Posso ver claramente o embrião de um sistema clerical velado na pessoa desses “obreiros
apostólicos itinerantes”. No meu ver, tirar o convencional “pastor”
protestante para colocar um “obreiro apostólico” é trocar seis por meia dúzia.
Tira-se um clero institucionalizado para substitui-lo por outro igualmente sem
fundamentação bíblica, já que não temos mais apóstolos nos dias de hoje.


* * * * * 


O objetivo da obra de Cristo foi salvar o
homem?




O sacrifício de Cristo teve como primeiro objetivo a glória
de Deus, ou seja, tirar o pecado do mundo. O pecado tinha arruinado a Criação e
isso precisava ser resolvido primeiramente para a glória de Deus. Porém, ao
mesmo tempo em que Cristo resolveu a questão do pecado e da glória de Deus, ele
também fez provisão para a salvação dos homens ao morrer por TODOS ao levar
sobre si os pecados de MUITOS, aqueles que nele creem.


(Jo 21:19) “E disse isto,
significando com que morte havia ele de glorificar a Deus”.


(Jo 1:29) “No dia seguinte
João viu a Jesus, que vinha para ele, e disse: Eis o Cordeiro de Deus, que
tira o pecado do mundo”.


É importante lembrar que mesmo que ninguém viesse a crer e
ser salvo, mesmo assim a obra de Cristo teria sido bem sucedida no sentido de
tirar o pecado do mundo e glorificar a Deus. Foi para isso que o Cordeiro veio
em primeiro lugar. A provisão foi de salvação para todos, mas “apenas” muitos
serão salvos. Cristo morreu por todos,
mas levou sobre si os pecados de muitos.


“TODOS”
— este é o tamanho da provisão de Deus e do poder de salvar que teve a obra de
Cristo na cruz:


(2 Co 5:14-15) “Porque o amor
de Cristo nos constrange, julgando nós assim: que, se um morreu por todos,
logo todos morreram. E ele morreu por todos, para que os que vivem não
vivam mais para si, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou”.


“MUITOS” — indica que, apesar do sacrifício ser suficiente para
todos, nem todos irão querer ser salvos:


(Is 53:12) “Por isso lhe darei
a parte de muitos, e com os poderosos repartirá ele o despojo; porquanto
derramou a sua alma na morte, e foi contado com os transgressores; mas ele levou
sobre si o pecado de muitos, e intercedeu pelos transgressores”.


(Hb 9:28) “Assim também
Cristo, oferecendo-se uma vez para tirar os pecados de muitos, aparecerá
segunda vez, sem pecado, aos que o esperam para salvação”.


No final Deus será glorificado em todos os aspectos e haverá
diferentes classes de salvos: os santos do Antigo Testamento (que creram no
Cordeiro que Deus iria prover), os santos da Igreja (gentios e judeus
convertidos que creram no Cordeiro que Deus proveu), os judeus que se converterão
durante a grande tribulação, que morrerem ou permanecerem vivos, e também
multidões de crianças e fetos que morreram antes da idade da responsabilidade
para crer.


* * * * * 


O salvo volta ao estado de Adão antes do
pecado?




Não, Adão era um homem terreno, originário da terra e
destinado a viver na terra. Era perfeito no sentido de homem natural, além de
inocente e sem pecado, mas passível de pecar e de morrer. Ao desobedecer a
Deus, ele adquiriu consciência do bem e do mal, porém não o poder de fazer o bem
e evitar o mal. O livre arbítrio ele tinha no Éden, mas perdeu ali. Cada um de
nós sabe o que é o bem e o mal, mas é incapaz de evitar o mal e fazer só o bem,
ainda que tenha muita força de vontade para isso. Pecamos só de pensar no mal
que queremos evitar.


Além disso, Adão era um homem corruptível, o que foi
comprovado por sua queda. Para salvar o homem Cristo precisou se fazer Homem,
porém sem ter em si o pecado de Adão. Ele não foi gerado pelo homem, mas pelo
Espírito Santo de Deus, que usou uma mulher, Maria, para servir de receptáculo
para o Ente Santo que havia de vir ao mundo. Jesus morreu, mas não viu
corrupção: foi ressuscitado ao terceiro dia em um corpo espiritual de carne e
ossos, feito de uma matéria diferente da que conhecemos e apto para viver no
céu e imortal.


Quando nascemos de novo e cremos em Cristo como Salvador,
passamos a ter em nós duas coisas que Adão não tinha: a vida nova ou nova
natureza que vem de Deus e o Espírito Santo de Deus. Continuamos com a velha
natureza que recebemos de Adão e que é impossível de ser reparada ou melhorada,
pois Deus a condenou à morte em Cristo; e recebemos uma nova natureza, que
igualmente é impossível de ser melhorada, mas isso por ser perfeita, vinda de
Deus.


Ao ressuscitarmos ou sermos transformados no arrebatamento,
tudo o que teremos será o corpo incorruptível à semelhança de Jesus, exceto
pelas cicatrizes nas mãos, pés e lado (Ele será o único ressuscitado com
cicatrizes). Já não teremos o velho homem em nós, o qual foi crucificado com
Cristo e ora ainda está em nós aqui nesta vida, porém deve ser por nós
considerado constantemente no estado que lhe pertence, que é a morte.


Quando nos esquecemos disso e deixamos a velha natureza sair
de seu estado de morte e agir, pecamos. É o que a Bíblia chama de andar na
carne em Gálatas 5. Quando andamos no Espírito, não satisfazemos as
concupiscências da carne ou velha natureza e damos fruto para Deus. É por isso
que da nova natureza é dito:


(1 Jo 5:18) “Sabemos que todo aquele
que é nascido de Deus não peca; mas o que de Deus é gerado conserva-se a si
mesmo, e o maligno não lhe toca”. (Bíblia Almeida Corrigida e Corrigida Fiel).


A passagem está falando de nossa nova natureza que vem de
Deus, a qual é impossível pecar. Infelizmente, por não entenderem esta verdade,
os revisores de algumas edições modernas da Bíblia alteram esta passagem para
algo assim:


“Sabemos que os filhos de Deus não continuam pecando,
porque o Filho de Deus os guarda, e o Maligno não pode tocar neles”. Bíblia na
Linguagem de Hoje.


“Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não está
no pecado; aquele que nasceu de Deus o protege, e o Maligno não o atinge.”
Nova Versão Internacional.


“Sabemos que todo aquele que é nascido de Deus não vive
pecando; antes o guarda aquele que nasceu de Deus, e o Maligno não lhe
toca.” Almeida Revista e Atualizada.


“Ninguém que passou a fazer parte da família de Deus faz
do pecado um hábito, pois Cristo, o Filho de Deus, resguarda-o com
segurança, e o diabo não pode pôr as mãos nele.” Bíblia Viva.


Essas versões do versículo são horríveis, pois a impressão
que dá é que um convertido não peca, lançando dúvidas quanto à legitimidade de
sua salvação. Mas se o convertido fosse incapaz de pecar João não falaria no
primeiro capítulo desta mesma epístola que diz:


“Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós
mesmos, e não há verdade em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é
fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça. Se
dissermos que não pecamos, fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós”.
(1 Jo 1:8-10).


É a velha natureza em nós que peca, mas obviamente não somos
duas pessoas apesar de termos duas naturezas. Nossa identidade continua sendo
uma, portanto a responsabilidade de pecar é sim do crente, e ele deve confessar
isso e contar com o Advogado que tem diante do Pai.


Finalizando, o homem salvo por Jesus está numa posição
infinitamente superior à do primeiro Adão, pois está em Cristo. Ele é visto por
Deus em Cristo e seu lugar não é mais na terra, mas no céu. O salvo tem a mente
de Cristo e o Espírito de Deus em si para entender os pensamentos de Deus. Ao
sair daqui será transportado para a glória e compartilhará de tudo o que
pertence a Cristo, sendo coerdeiro com Ele. Lembre-se de que Adão foi criado no
estado adulto, ou seja, ele não precisou passar por uma fase de aprendizado
para aprender a caminhar, raciocinar, falar, etc. Ele já veio com tudo isso. Do
mesmo modo, no novo nascimento recebemos de Deus uma nova natureza que é
completa em si mesmo. O que precisamos apenas, enquanto estamos neste corpo de
carne, é nos apropriarmos daquilo que já temos em Cristo.


Se pensar que a Adão foi dado apenas cuidar do jardim do
Éden, e isso era apenas uma pequena porção da Terra, pois a Bíblia não nos diz
como era ou o que havia no resto do planeta, pense no que será Deus dar ao
homem salvo tudo o que é de Cristo, para quem todas as coisas foram criadas,
tanto nos céus quanto na terra.


(1 Co 15:44-50) “Semeia-se
corpo natural, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo natural, há também
corpo espiritual. Assim está também escrito: O primeiro homem, Adão, foi feito
em alma vivente; o último Adão em espírito vivificante. Mas não é primeiro o
espiritual, senão o natural
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